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RESUMO 

 

 

Objetivou-se avaliar o efeito da aplicação de três fontes de nitrogênio, sobre a 
produtividade do capim Urochloa brizantha cv. Marandu em cortes sucessivos, como 
adubação de manutenção. O experimento foi realizado na Fazenda Frutins situada no 
município de Araguaína, em pastagem já estabelecida, durante o período de março a 
setembro de 2021. Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados, com quatro 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram de três fontes de 
nitrogênio (Sulfato de Amônio, Ureia e Fortgreen) e uma testemunha (controle). A dose 
total de nitrogênio foi de 150 Kg/ha de N, sendo o Fortgreen aplicado em dose única no 
início do experimento como fonte de liberação lenta de nitrogênio, e as demais fontes 
foram parceladas após a realização dos cortes na dose de 50 Kg/ha de N. As variáveis 
avaliados foram: produção de massa seca total de forragem (kg/ha), produção de 
massa seca de lâmina foliar (kg/ha), produção de massa seca de colmo (kg/ha), 
porcentagem de lâmina foliar (%) e altura do dossel forrageiro (cm). As fontes de 
nitrogênio proporcionaram aumento significativo na produção de massa seca de 
forragem em cortes sucessivos. A eficiência do Fortgreen como fonte de liberação 
lenta de nitrogênio, ocorre por um período de dois ciclos sucessivos de rebrota da 
planta forrageira, não há diferença significativa para as variáveis massa seca de 
forragem, massa seca de colmo e densidade populacional de perfilhos entre as fontes 
de nitrogênio nos dois primeiros cortes, no terceiro corte que representa o período de 
transição, as fontes ureia e o sulfato de amônio proporcionaram maiores valores em 
todas as variáveis estudadas, em relação ao fortgreen e o tratamento controle. 

. 

 

Palavras-chave:  Forragem, Liberação lenta, Produção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the effect of the application of three nitrogen 
sources on the yield of Urochloa brizantha cv. Marandu in successive cuts, as 
maintenance fertilization. The experiment was carried out at Fazenda Frutins located in 
the municipality of Araguaína, in an already established pasture, during the period from 
March to September 2021. A randomized block design was used, with four treatments 
and four replications. The treatments consisted of three nitrogen sources (Ammonium 
Sulfate, Urea and Fortgreen) and a control (control). The total dose of nitrogen was 150 
kg/ha of N, with Fortgreen applied in a single dose at the beginning of the experiment as 
a source of slow release of nitrogen, and the other sources were split after the cuts 
were carried out at a dose of 50 kg/ ha of N. The variables evaluated were: production 
of total dry mass of forage (kg/ha), production of dry mass of leaf blade (kg/ha), 
production of dry mass of stem (kg/ha), percentage of blade leaf (%) and forage canopy 
height (cm). Nitrogen sources provided a significant increase in forage dry mass 
production in successive cuts. The efficiency of Fortgreen as a source of slow release of 
nitrogen occurs for a period of two successive cycles of forage plant regrowth, there is 
no significant difference for the variables dry mass of forage, dry mass of stem and 
population density of tillers between the sources of nitrogen in the first two cuts, in the 
third cut that represents the transition period, the urea and ammonium sulfate sources 
provided higher values in all the variables studied, in relation to the fortgreen and the 
control treatment. 

 

 

Keywords: Forage, Slow release, Production.  
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1.  INTRODUÇÃO 

 

 

 

As pastagens constituem a principal fonte de alimentação dos bovinos no 

Brasil, devido a disponibilidade de área, menor custo para a alimentação animal e pelas 

características adaptativas das espécies forrageiras a atividade apresenta grande 

potencial produtivo. Embora o potencial de produção das plantas forrageiras esteja 

diretamente relacionado as características genéticas, condições adequadas de manejo 

das pastagens devem ser adotadas para se obter elevada produtividade com 

sustentabilidade (FAGUNDES et al., 2005). A correção do solo e adubação adequada 

da pastagem contribuem para aumentar a produtividade e qualidade da forragem. 

Com o aumento do efetivo bovino, se faz necessário a intensificação do sistema 

de produção à pasto através da utilização de tecnologias que auxiliam manejo das 

pastagens, aumentando a frequência de pastejo. Neste sentido, a aplicação de 

fertilizantes, principalmente a utilização do nitrogênio se faz necessária, promovendo 

uma maior flexibilidade de manejo e aumento da produção de biomassa.  

Na maioria dos casos a aplicação de N ocorre pela utilização de fertilizantes 

nitrogenados sintéticos que apresentam características de alta solubilidade, facilitando 

assim a assimilação pelas forrageiras, diferentemente do que acontece com N orgânico 

(SANTOS et al., 2016). A medida que o nitrogênio é exportado do solo pela planta via 

forragem, não havendo reposição desse nutriente pode ocasionar a degradação da 

pastagem, diminuindo o seu vigor e produtividade.  

A ureia é a fonte de nitrogênio mais utilizada no Brasil. Essa maior utilização de 

ureia é decorrente de sua maior concentração de nitrogênio (44 a 46% N) na forma 

amídica (VIEIRA, 2017), menor custo por quilograma de N e facíl manipulação, se 

destacando em relação as demais fontes, no entanto apresenta alto potencial de 

perdas por volatilização da amônia (FERNANDES et al., 2015). 

O Sulfato de Amônio tem sido utilizado como alternativa para aumentar a 

eficiência de utilização do nitrogênio pelas plantas, reduzindo perdas de amônia (NH3) 

por volatilização (GALINDO et al., 2018). As adubações nitrogenadas devem ser 

fracionadas quando são utilizadas altas doses de nitrogênio, minimizando assim as 

perdas por lixiviação e volatilização, aumentando a eficiência na utilização do 

nutriente. 
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Tem-se buscado alternativas com o objetivo de melhorar a eficiência e diminuir 

as perdas de nitrogênio. Dentre as tecnologias aplicadas com objetivo de aumentar a 

eficiência na utilização do nitogênio, destaca-e os fertilizantes  de liberação lenta. Por  

possuirem agentes químicos, biológicos ou físicos, resultando em melhor 

aproveitamento efetivo do nutriente aplicado, garantindo uma melhor nutrição para as 

plantas (TRENKEL, 2010).  

Como a entrada de água nos grânulos do fertilizante é controlada, ocorre atraso 

na disponibilidade inicial do nutriente, melhorando sua absorção pelas plantas (VIEIRA, 

2017), e prolongando a sua disponibilidade, contribuindo para diminuir as perdas de N, 

manter a produtividade  e diminuir a mão de obra na aplicação do fertilizante. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito da aplicação de três fontes de 

nitrogênio, sobre a produtividade e características estruturais do capim Urochloa 

brizantha cv. Marandu, em cortes sucessivos, como adubação de manutenção, nas 

condições edafoclimáticas do município de Araguaína, Tocantins. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

- Avaliar o efeito de três fontes de nitrogênio sobre a produtividade de massa seca de: 

forragem, lâmina foliar e colmo; 

 

- Avaliar o efeito de três fontes de nitrogênio sobre a densidade populacional de 

perfilhos e porcentagem de folhas verdes; 

 

- Avaliar a persistência do efeito de fonte de nitrogênio com tecnologia para a liberação 

lenta de N sobre a produção de forragem; 

 

- Validar tecnologia inovadora capaz de melhorar a eficiência de utilização de 

fertilizantes nitrogenados em pastagens para produção intensiva. 

. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Importância do nitrogênio em pastagens 

 

O nitrogênio é componente essencial para as plantas, por ser constituinte de 

diversos compostos orgânicos como proteínas, aminoácidos, hormônios e clorofila, com 

isso torna-se indispensável as plantas (BOURSCHEIDT , 2019). Por participar de 

diversas funções pode ser considerado um dos nutrientes mais importantes para 

aumentar a produção das forrageiras. 

Caracteristicas estruturais das gramíneas forrageira podem ser modificadas 

com o fornecimento de nitrogênio, tais como: tamanho e peso de perfilhos, densidade 

de perfilhos, relação folha/colmo e altura de planta, fatores importantes na produção de 

massa seca e valor nutritivo ( SANTOS et al., 2010). Solos deficientes em nitrogênio 

apresentam plantas com menor desenvolvimento, ocasionando menor produtividade 

(GIMENES et al., 2017). Segundo Dias-Filho. (2015), devido à baixa fertilidade natural 

dos solos, se faz necessária a reposição de nutrientes para manutenção e 

melhoramento do solo. Dentre esses o nitrogênio é um dos principais, já que a sua 

quantidade presente no solo não atende a demanda de produção das gramíneas, 

porém, com a utilização de fertilizante, é observado o aumento na taxa de acumulo, 

massa e altura do dossel forrageiro, como relatado no trabalho de Silva Filho et al. 

(2014), em estudo sobre doses crescentes de N em no capim marandu. 

 Alexandrino et al. (2004), em estudos sobre características morfogênicas e 

estruturais na rebrota do capim Marandu submetido a doses de nitrogênio, observaram 

maior perfilhamento em plantas adubadas com nitrogênio, enquanto que as plantas não 

adubadas quase não perfilharam ao longo do tempo. 

A fertilização é capaz de proporcionar menor tempo de apareceminto de folhas 

sucessivas, intensificando o  crescimento da planta, ficando disponível aos animais em 

curto período de tempo (SILVA et al., 2013 ). 

O uso de adubo nitrogenado nas pastagens faz com que haja um aumento na 

densidade da forragem por área e principalmente, oferta de folhas (PARIS et al., 2009). 

No trabalho de Canto et al., (2013) com capim Tanzânia observou-se respostas 

lineares a adubação nitrogenada quando submetidos a doses de nitrogênio (100, 200, 

300 e 400 kg/ha de N), para massa de forragem e de seus constituintes morfológicos, 
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principalmente folha. 

 A deficiência de nitrogênio promove o inicio da degradação das pastagens. 

Podendo apresentar amarelecimento nas folhas mais velhas, devido ao menor teor de 

clorofila e menor desenvolvimento radicular, resultando em plantas com menor valor 

nutritivo e menor porte (BORGHI , 2018). Além disso, a falta de conhecimento sobre o 

manejo do nitrogênio, dose, fonte e forma de parcelamento, faz com que sua utilização 

seja menos eficiente, gerando perdas significativas para o ambiente (MARTHA JUNIOR 

et al., 2004). 

 

3.2 Fontes de nitrogênio 

 

O fornecimento de nutrientes é um fator importante na nutrição das plantas, 

influenciando na qualidade da pastagem, o que reflete na produção e recuperação da 

forragem (BONFIM-DA-SILVA e MONTEIRO, 2006). Principalmente quando se 

intensifica o sistema de produção. 

A adubação nitrogenada é feita em maior quantidade, e com maior frequência 

do que outros nutrientes, devido ao seu baixo efeito residual e alta demanda pelas 

plantas (LANGE, 2002). Das diversas fontes de nitrogênio disponíveis para a utilização 

em pastagem, a ureia contendo de (44 a 46% N), e o Sulfato de Amônio (20 a 23% N), 

são os mais utilizados (COSTA, 2006).  

A ureia é o fertilizante mais utilizado por apresentar boa eficiência e preço em 

relação aos demais fertilizantes nitrogenados, porém apresentam maiores perdas por 

volatilização (ERMANI, 2008), que ocorre quando há pouca úmidade no solo no 

momento da aplicação. Apesar dos pontos negativos da ureia quanto às perdas no 

solo, mesmo assim ela incrementa significativamente a produção de forragens em 

matéria seca (RIBEIRO DE OLIVEIRA.,2019). Gimenes et al., (2011) registraram 

lotação animal na ordem de 3,13 UA/ha, ao avaliarem a produtividade animal em 

pastagem sob pastejo rotativo e adubação com ureia como fonte de nitrogênio. 

O Sulfato de amônio é uma alternativa para aumentar a eficiência de uso do 

nitrogênio reduzindo as perdas de NH3 por volatilização, além do fornecimento de 

enxofre, porém, quando comparado a outras fontes, sua utilização apresenta menor 

vantagem econômica, devido a seu teor de N relativamente baixo (Herrera  et al., 

2016). 
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A adubação com  enxofre em pastagens, é necessária e vantajosa, 

aumentando a resposta da forrageira ao N, devido aos solos  normalmente 

apresentarem deficiencia desse nutriente (COSTA et al., 2008).  

 

3.3 Fertilizantes de liberação lenta ou controlada 

 

Cantarella (2007) relata que os fertilizantes nitrogenados de liberação lenta ou 

controlada aumentam a eficiência na utilização do nitrigênio, e o uso de inibidores evita 

a rápida transformação do nitrogênio em formas menos estáveis. Esses fertilizantes 

são recobertos por substâncias que provocam liberação gradativa de nutrientes, ou 

contêm aditivos que inibem certas etapas da conversão do nitrogênio no solo 

(TRENKEL, 2010). A utilização desse tipo de fertilizante aumenta a disponibilidade do 

nutriente ao longo do crescimento da planta, diminuindo perdas por volatilização, 

lixiviação, promovendo melhor aproveitamento.  

Segundo Almeida (2014) a utilização dos fertilizantes de eficiência aumentada 

reduz a emissão de óxido nitroso (N2O), devido a liberação gradual do nutriente e  por 

reduzir grandes concentrações de N no solo. Não existe diferença oficial entre 

fertilizantes de liberação lenta ou de liberação controlada, no entanto, os de liberação 

lenta liberam os nutrientes por processos quimicos ou bioquimicos, possuindo o 

diferencial de prolongar por mais tempo a disponibilização do fertilizante para a planta, 

os de liberação controlada liberam por meio de processos físicos como a difusão 

(CHIEN et al., 2009; NASCIMENTO et al., 2013). 

De acordo com Blaylock (2007) a velocidade que o N é liberado é determinado 

pela espessura de proteção do granulo, caracteristicas quimicas da camada, ação dos 

microrganismos e pelo ambiente.  

 

 

3.4 Perdas de nitrogênio 

 

A principal perda de N ocorre na forma gasosa, por meio da volatilização da 

amônia, principalmente quando se faz uso da ureia como fonte de nitrogênio e nas 

condições em que o solo apresenta acúmulo de sais (HEINRICHS e SOARES FILHO, 
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2014). 

. A volatilização de amônia quando aplicado ureia sem incorporação no solo, 

pode atingir cerca de 78% de perca de N, podendo sofrer variação em decorrencia do 

tipo de solo, fatores climaticos como umidade do ar, temperatura sendo a precipitação 

pluviométrica e a temperatura os fatores mais importantes nesse processo de perdas ( 

CASSIMIRO  et al., 2020). 

Massey et al. (2011), relata que a ureia com inibidor de urease apresenta 

menor  volatilização da amônia, quando comparado a ureia comum. Em sistemas 

intensivos de produção, que se utilizam elevadas doses de nitrogênio, é necessário 

conhecer como ocorre a absorção do nutriente pela planta para aumentar a sua 

eficiência e minimizar possíveis impactos ambientais (PRIMAVESI et al., 2006). O 

momento correto da aplicação do fertilizante minimiza as perdas do nutriente. De 

acordo com Tasca et al. (2011), a incorporação do fertilizante no solo praticamente 

elimina as perdas por volatilização de amônia, aumentando o contato entre o fertilizante 

e o solo, tornando-o mais eficaz. A irrigação ou a chuva após a aplicação do fertilizante 

são algumas das formas de incorporação. 

Cantarella (1998) relata que as perdas de nitrogênio por volatilização de N-NH3 

são minimizadas quando a fonte de nitrogênio é o Sulfato de Amônio em solos ácidos, 

ou quando se utiliza fontes de nitrogênio de liberação lenta.  

As perdas por lixiviação podem provocar a diminuição da fertilidade do solo. 

Segundo Meisinger (2008), esse processo representa em média até 30% nitrogênio 

presente no solo. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Frutins, localizada à margem direita da 

Rodovia TO-222, Km 12, a 07º12’7’’ de Latitude Sul, e 48º10’19’’ de Longitude Oeste, 

município de Araguaína, Tocantins, no período de março a setembro de 2021. De 

acordo com a classificação de Koppen, o clima da região é Aw - Tropical de verão 

úmido, caracterizado pela ocorrência de duas estações bem definidas, sendo uma 

chuvosa (outubro a junho) e a outra seca (julho a setembro). A região apresenta 

precipitação média anual de 1.828 mm, temperatura média de 26°C, umidade relativa 

do ar média de 76% e altitude média de 277 m. O comportamento pluviométrico e da 

temperatura durante o período experimental encontram-se na (Figura 1), cujos dados 

foram registrados pela estação meteorológica do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), localizada na Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 

Federal do Tocantins, distante no raio de aproximadamente 18 Km da área 

experimental. 

 

 
Fonte: INMET, 2021. 

 

Figura 1- Médias da precipitação e temperaturas máxima e mínima durante  período 
experimental 

 

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo 

de textura média (Embrapa 2013). O ensaio foi instalado numa área de pastagem de 
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capim Urochloa brizantha cv. Marandu, que apresentava sinais iniciais de degradação 

(perda de vigor, baixa produtividade, deficiência nutricional e pouca incidência de 

plantas daninhas). 

Antes da instalação do experimento foi coletada amostra de solo na camada de 

0 a 20 cm para caracterização da fertilidade do solo.  Os resultados da análise química 

de solo na profundidade de 0 a 20 cm estão apresentados na (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Caracterização química do solo da área experimental. 

pH Ca Mg K Al H+Al SB CTC P V 

CaCl2 ---------------------------- cmolc/dm3 ---------------------------- mg/dm3 % 

4,38 0,64 0,40 0,01 0,32 1,19 1,05 2,24 0,47 46,67 

SB: Soma de bases; CTC: Capacidade de troca de cátions; P: Fósforo Mehlich 1; V: Saturação por bases. 

 

Adotou-se o delineamento experimental em bloco casualizados, com quatro 

tratamentos e quatro repetiçõs, totalizando 16 unidades experimentais de 12 m2 (3 x 

4m). Os tratamentos consistiram de três fontes de nitrogênio e uma testemunha 

(controle). As fontes de nitrogênio utilizadas foram a Ureia Agrícola (45% N), o Sulfato 

de Amônio (20% N) e o formulado Fortgreen 23-14-14, sendo este último com 

tecnologia de liberação lenta para nitrogênio. A dose total de nitrogênio utilizada foi de 

150 Kg de N/ha, sendo o Fortgreen aplicado em dose única no início do ensaio e, os 

demais tratamentos, parcelados em três vezes (50 Kg de N/ha), sendo a primeira 

parcela aplicada no início do ensaio e, as outras, após a realização do primeiro e 

segundo corte de avaliação. As adubações foram realizados nos dias 05/03; 19/04; 

31/05 em 2021, imediatamente após os cortes para avaliação. Para equiparar a 

concentração de Fósforo e Potássio presentes no formulado Fortgreen (14% de P2O5 e 

de K2O), utilizou-se as fontes Superfosfato Simples e Clorero de Potássio, 

respectivamente, nos tratamentos em que receberam ureia e sulfato de amônio. Em 

02/03 foi realizada a demarcação das parcelas e a execução do corte de uniformização 

do capim à altura de 10 cm do solo com roçadeira manual mororizada. Imediatamente 

toda a biomassa oriunda do corte foi removida do interior das parcelas e, em seguida, 

realizou-se a aplicação dos tratamentos, bem como das fontes de Fósforo e Potássio 

empregadas na equiparação. 

O capim, ao atingir altura de rebrota entre 30 e 35 cm foi realizado o corte das 

plantas e coleta de amostras para avaliação. Foram realizados três cortes, sendo os 
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dois primeiros caracterizados como período das águas e, o terceiro, como periodo de 

transição para a seca. Os cortes para avaliação foram realizados nas seguintes datas: 

primeiro corte 11/04; segundo corte 23/05 e terceiro corte 22/09. 

Em decorrência dos baixos índices pluviométricos nesse período, as parcelas 

experimentais foram irrigadas duas vezes por semana, totalizando um volume de 10 (mm) 

por parcela, duas vezes por semana, até o momento do corte, com uso de regador manual. A 

altura média do dossel forrageiro foi obtida com o auxílio de uma régua graduada em 

centímetros, com leitura em 5 pontos por parcela experimental. Na coleta das amostras 

de forragem foi utilizada uma moldura de 0,5 m2 (1,0m x 0,5m) e todos os perfilhos 

contidos dentro do retângulo foram colhidos à uma altura de 10 cm da superfície do 

solo e em seguida pesados em balança digital. Posteriormente foi retirada uma sub-

amostra para a separação dos componentes lâmina foliar, colmo, e material morto, onde 

foram posteriormente pesadas, separadas e em seguida levadas a estufa de circulação 

forçada de ar à temperatura média de 55°C por 72 horas para obtenção da massa seca. 

Com os valores obtidos, foram estimadas as variáveis, produção de massa 

seca total de forragem (kg/ha), produção de massa seca de lâmina foliar (kg/ha), 

produção de massa seca de colmo (kg/ha), porcentagem de lâmina foliar (%) e altura 

do dossel forrageiro (cm). Para avaliação da densidade populacional de perfilhos foi 

utilizado uma moldura de 0,15m2 (1m x 0,15m), lançada aleatoriamente sobre a área 

útil de cada parcela, onde todas as plantas contidas no seu interior foram cortadas para 

a contagem de perfilhos verdes. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significativo foi 

realizado o teste de Tukey a 5% de significância, utilizando o programa estatístico 

Sisvar. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Altura do dossel forrageiro 

 

Para a altura do dossel forrageiro não houve diferença significativa (P>0,05) 

entre as fontes no primeiro corte (Tabela 2), muito embora a fonte Fortgreen tenha sido 

aplicada em dose única (150 kg/ha) no início do experimento. Entretanto, maiores 

alturas (P<0,05) foram observadas nos tratamentos com ureia e sulfato de amônio no 

segundo e terceiro cortes. Os maiores valores do sulfato de amônio em relação a ureia 

se deve ao fato do fertilizante ter melhorado a eficiência da absorção do nutriente, o 

que resultou em maiores alturas. 

Devido a alta densidade dos perfilhos ao primeiro corte, a quantidade de luz 

que chega à base das plantas é bem inferior. De acordo com Martuscello et al. (2015), 

quando a baixa luminosidade ocorre maior competição por luz, assim, a planta prioriza 

maior produção de colmo. O nitrogênio promove o aumento do número de células em 

processo de divisão, incrementando o alongamento do colmo a partir da atuação dos 

meristemas intercalares, localizados na base dos nós, onde ocorre a divisão e o 

alongamento celular (ALEXANDRINO et al., 2005; MARTUSCELLO., 2015), o que 

resultou em maiores alturas. No terceiro corte, que representa o crescimento ocorrido 

no período de transição, verificou-se os menores valores de altura, cuja média foi de 

29,67 cm (Tabela 2), apesar das parcelas terem sido irrigadas e as plantas terem maior 

tempo de crescimento.  

 

Tabela 2. Altura média do dossel forrageiro do capim Marandu (cm) adubado com 
diferentes fontes de nitrogênio em três cortes sucessivos. 

Fontes 
Altura (cm) 

1° Corte 2° Corte 3° Corte 

Controle 22,12 B 23,61 C 25,20 C 

Ureia 38,83 A 35,47 A 32,55 A 

Sulfato de Amônio 41,02 A 35,91 A 32,05 A 

Fortgreen 44,41 A 32,61 B 28,90 B 

Média 36,59 31,90 29,67 

CV (%) 7,57 3,35 4,82 

Médias seguidas de letras destintas nas colunas diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05) 
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Massa seca total de forragem  

 

As fontes de nitrogênio influenciaram significativamente (P<0,05) a 

produtividade de massa seca total de forragem, quando comparadas ao tratamento 

controle, no entanto não houve diferença (P>0,05) entre as fontes testadas no primeiro 

e segundo corte (Figura 2), muito embora a fonte Fortgreen tenha sido aplicada a dose 

total de (150 kg/ha) na instalação do experimento. Esse resultado corrobora com a 

justificativa de inserção da tecnologia de liberação lenta de nitrogênio assegurada pela 

fonte Fortgreen. 

O incremento na produção de massa seca total, ocorre pelo fato do nitrogênio 

estimular o aparerecimento e crescimento de novos perfilhos, além de acelerar o 

crescimento da planta e a produção de folhas. De acordo com Silva et al. (2013) o 

capim Marandu possui uma excelente resposta a adubação nitrogenada e sua 

negligência limita o surgimento de novos perfilhos. 

Os resultados da produtividade de matéria seca verificados neste trabalho são 

inferiores aos de  Benett (2008), observou para Marandu produção de 8.456 Kg MS/ha 

com a dose de 141 Kg de N/ha, utilizando como fonte a ureia, e de Primavesi et al. 

(2006), que utilizaram 200 Kg/ha de N, e registraram produtividade de 6.650 Kg MS/ha. 

Por outro lado, Bono et al. (2019) observaram produções inferiores (4.225 Kg MS/ha) 

ao testar Ureia encapsulada com 30% de N, na dose de 240 Kg/ha. 

Bernardes et al. (2015), em estudos sobre fontes convencionais de nitrogênio 

comparadas com fontes de nitrogênio de liberação lenta, não evidenciaram diferenças 

significativas na produtividade de massa seca, resultado semelhante ao observado 

neste trabalho para o primero e segundo corte, porém diferente a longo prazo, 

evidenciado no terceiro corte (Figura 2). Este resultado pode ser atribuido devido a 

aplicação em dose única do fertilizante Fortgreen, que no primeiro corte apresentou 

aumento na produção de 28% em relação à média dos dois últimos cortes. SANTOS et 

al. (2020) relataram que o parcelamento das aplicações de ureia de liberação lenta, 

proporcionam maiores produções de forragem em relação a ureia convencional.  
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Figura 2- Massa seca total de forragem do capim Marandu (kg/ha) adubado com 

diferentesfontes de nitrogenio em três cortes sucessivos. 

 

 

No terceiro corte houve aumento significativo (P<0,05) na produção de massa 

seca da forragem nos tratamentos com ureia e sulfato de amônio em relação ao 

Fortgreen. Essa produção é decorrente do maior intervalo entre os cortes, o que 

certamente contribuiu para que ocorresse uma maior produção de colmos (Tabela 4). A 

adubação nitrogenada promoveu aumento na produção de massa seca, no periodo de 

transição, possibilitando o acúmulo de biomassa considerável para a alimentação 

animal nesse periodo.  

Taffarel et al. (2016) Relatam que as plantas alteram suas caracteristicas 

estruturais quando adubadas com N aumentando a produção de massa seca. De fato, 

mesmo no periodo em que as plantas apresentam menor desenvolvimento, a dubação 

e a irrigação tiveram um papel fundamental para o acúmulo de maior massa. 

 

Massa seca de lâmina foliar 

 

A produção de massa seca de lâmina foliar foi maior (P<0,05) quando o capim 

Marandu foi adubado com sulfato de amônio e ureia no segundo e terceiro corte 

(Tabela 3). As maiores produções de lâmina foliar verificadas no tratamento com a 

fonte Sulfato de Amônio, provavelmente decorrem pelo fato desta fonte apresentar 
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menor potencial de perdas de nitrogênio por volatilização. Isso pode contribuir para que 

ocorra uma melhor eficiência na absorção e utilização do nitrogênio pela planta, em 

relação a fonte ureia (MEGDA et al. 2012; SILVA et al.2011).  

O suprimento de enxofre presente no Sulfato de Amônio concorre para a 

produção de massa seca e o perfilhamento das gramíneas forrageiras, participando do 

metabolismo o nitrogênio e síntese  de  proteínas  e  aminoácidos (HEINRICHS et al. 

2013 ; GALINDO et al., 2018).  

Conforme Simioni et al. (2014), a produção de massa seca de lâmina foliar é 

uma característica importante para o desenvolvimento e acúmulo de forragem, por ser 

componente de várias reações químicas, com influência direta no consumo e a 

produção animal em pastagens tropicais. 

 

Tabela 3- Massa seca de lâmina foliar (MSLF) de capim Marandu (Kg/ha) adubado 
com diferentes fontes de nitrogenio em três cortes sucessivos. 

Fontes 
 MSLF (Kg/ha)  

1° Corte 2° Corte 3° Corte 

Controle 1257,50 C 1464,72 C 1487,72 B 

Ureia 2640,33 B 2534,80 A 3442,25 A 

Sulfato de Amônio 3158,9 A 3155,9 A 3328,02 A 

Fortgreen 3204,54 A 2235,51 B 2053,30 B 

Média 2565,33 2347,75 2577,82 

CV (%) 8,09 15,49 21,01 

Médias seguidas de letras destintas nas colunas diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05) 

 

Massa seca de colmo 

 

A produtividade de massa seca de colmo (Tabela 4) não foi influenciada pelas 

fontes de nitrogênio (P>0,05). No tratamento controle foi observado uma produtividade 

bastante inferior em relação aos demais tratamentos em todos os cortes, com valores 

de 607,96; 288,71 e 365,50 Kg MS/ha, representando, respectivamente, cerca de 38%; 

40% e 39% da produtividade média obtida entre as três fontes de nitrogênio. Com 

disponibilidade de nitrogênio no solo a planta alonga colmo, que desemprenha papeis 

importantes para o crescimento, sustentação e transporte de nutrientes, no entanto, 

apresenta baixo valor nutricional e digestibilidade quando comparado as folhas (SILVA 

et al., 2020). 
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Germano et al. (2018), concluíram que o nitrogênio promove rápido acumulo de 

massa seca de folhas e colmo, influenciando na estrutura do dossel, devido 

principalmente ao maior peso de colmo. Teixeira et al. (2018), observaram um baixo 

acumulo de colmo nas plantas quando não receberam adubação nitrogenada, devido 

ao menor perfilhamento, já que o nitrogênio propicia maior produção de colmo devido à 

maior divisão celular. Ao terceiro corte foi observado grande variação entre as parcelas, 

apresentando pouca uniformidade, confirmado pelo alto valor do coeficiente de 

variação, influenciado pelas condições climáticas.  

 

 

Tabela 4- Massa seca de colmo (MSC) de capim Marandu (Kg/ha) adubado com 
diferentes fontes de nitrogenio em três cortes sucessivos. 

Fontes 
 MSC (Kg/ha)  

1° Corte 2° Corte 3° Corte 

Controle 607,96 B 288,71 B 365,50 B 

Ureia 1496,5 A 565,55 A 1151,31 A 

Sulfato de Amônio 1622,2 A 714,4 A 1228,44 A 

Fortgreen 1632,3 A 847,26 A 448,50 B 

Média 1339,76 603,99 798,47 

CV (%) 14,87 23,12 37,36 

Médias seguidas de letras destintas nas colunas diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05) 

 

 

Densidade populacional de perfilhos 

 

 

A adubação nitrogenada influênciou positivamente a produção de perfilhos no 

período das águas, porém não houve difrença entre as fontes (P>0,05) no primeiro e 

segundo cortes (Tabela 5). Essa maior concentração de perfilhos permite a redução do 

ciclo de crescimento, aproveitanto em menor tempo o material produzido. Santos et al. 

(2009) observaram que a densidade é influenciada pela adubação nitrogenada, 

estimulando o surgimento de novos perfilhos que é determinante da perenidade do 

pasto. Costa et al (2016), ao testarem diferentes níveis de N sob a produtividade do 

capim Marandu, observaram maior número de perfilhos na dose de 240 kg/ha (947 

perfilhos/m2), número de perfilhos este,  próximos ao deste trabalho, com menor dose 

de N aplicada.  
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A concentração de perfilhos verificadas nas fontes Fortgreen e Sulfato de 

Amônio foram superiores aquela encontrada no trabalho conduzido por Santos et al., 

(2009), onde foram observados 864 perfilhos/m2, quando adubado com 120 Kg/ha de N 

em pastos diferidos por 116 dias. 

 

Tabela 5- Densidade populacional de perfilhos (DPP) de capim Marandu (perfilhos/m2) 
adubado com diferentes fontes de nitrogenio em três cortes sucessivos. 

Fontes 
 DPP (m2)  

1° Corte 2° Corte 3° Corte 

Controle 581,66 B 406,66 B 513,5 B 

Ureia 873,33 A 691,66 A 786,75 A 

Sulfato de Amônio 939,99 A 916,67 A 808, A 

Fortgreen 1126,66 A 915,00 A 598,2 B 

Média 880,41 732,50 676 

CV (%) 14,58 17,07 12,11 

Médias seguidas de letras destintas nas colunas diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05) 

 

No período de transição (3º corte) observou-se maior quantidade de perfilhos 

em senescência, o que resultou em menor quantidade de perfilhos (Tabela 5). O 

surgimento de novos perfilhos interfere possitivamente na perenidade das pastagens, e 

a densidade populacional de perfilhos pode ser afetada pela altura da forrageira, 

grandes densidades geram competição por nutrientes e radiação solar. 

 

Porcentagem de lâmina foliar 

 

A porcentagem de lâmina foliar apresentou-se maior no segundo corte, em 

relação aos demais, possivelmente a melhor distribuição de chuva. De acordo com 

Pinheiro et al. (2015), e Martuscello et al. (2016), as folhas apresentam maior valor 

nutricional, assim quanto mais elevado for o percentual de folhas na planta, maior será 

o consumo e desempenho animal. 

No periodo de transição verificou-se uma baixa porcentagem de lâmina foliar, 

apesar de ter apresentado maior média na produção de MSLF. Com maior competição 

por luz foi observado menores densidades de perfilhos acarretando em maior acumulo 

de material morto (caule e folhas) observado nesse longo período de rebrota (114 dias). 

Com maior tempo para crescimento a tendencia natural da planta a diminuir a relação 

folha/colmo o que explica as menores proporções no ultimo corte. 
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Com o maior tempo entre o corte houve aumento dos perfilhos mais velhos, 

com menor presença de folhas verdes, em comparação aos dois cortes anteriores, que 

devido ao menor intervalo constata-se maior presença de perfilhos jovens. 

 

 

Tabela 6- Porcentagem de lâmina foliar (LF) de capim Marandu (%) adubado com 
diferentes fontes de nitrogenio em três cortes sucessivos. 

Fontes 
 LF (%)  

1° Corte 2° Corte 3° Corte 

Controle 50,34 C 61,00 A 46,73 B 

Ureia 56,61 B 73,29 A 57,33 A 

Sulfato de Amônio 60,81 A 74,40 A 54,68 A 

Fortgreen 59,97 A 59,63 B 53,50 A 

Média 56,93 67,08 53,06 

CV (%) 2,66 9,53 8,08 
Médias seguidas de letras destintas nas colunas diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05) 
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6. CONCLUSÃO 

 

As fontes de nitrogênio (Ureia, Sulfato de Amônio e Fortgreen) proporcionam 

aumento significativo na produção de massa seca de forragem de capim Marandu em 

sucessivos ciclos de rebrota, em Latossolo Vermelho Amarelo, no Norte do Tocantins; 

Até o período de transição não há diferença estatistica entre as fontes testadas 

para as variáves massa seca de forragem, massa seca de colmo e densidade 

populacional de perfilhos de capim Marandu; 

Nas condições em que foi conduzido este trabalho e com base nos resultados 

obtidos, a persistência do efeito da fonte Fortgreen é demonstrada ao longo de dois 

ciclos sucessivos de rebrota do capim Marandu, decorrente provavelmente da 

tecnologia de liberação lenta de nitrogênio contida nesta fonte; 

Diante dos resultados, sugere-se que a adubação para manutenção da 

produtividade da pastagem sob manejo intensivo, pode ser realizada com a fonte 

Fortgreen a cada dois ciclos sucessivos de rebrota do capim Marandu, contribuindo 

assim para redução do custo operacional para a execução dessa prática de manejo. 
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